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Ohomem, dotado pela isso. quanto mais, cami- 
Natureza como ser supe-|nhamos para O Progresso! 
rior, sugestiona-se muitas e para a Civilização, mais, 

vezes, fugindo do bom ca- 
minho para se despedaçar 
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CEM MIL COPOS 

Ns festas da cidude de 
Lisboa, há dias vealiza- 

a Federação dos Vinicul- 

E Ecos 3 
!Estado são referidas a anos, cha-| 
[mados anos económicos, que até | 
ao decreto-lei de 6 de Maio úl-: 
timo corriam de 1 de Julho de 

E um ano até 30 de Junho do ano | 
responsabilidades tem o seguinte. Pelas razões expostas das, 

[num pomo de discórdia entre 
| cônjuges, 
| O progresso tem destas coi- 
sas: tanto resolve como cria 
dificuldades. 

tores distribuiw, no seu stand, | 

absolutamente de graça, 100] uais se resumem afinal em tor- 
e SOMA E SEGUE... 

mil copos de vinho, tanto como Po pero Ras RR 

homem” no desencadea- o relatório daquele decreto, as 

[nar mais simples e compreensi- noabismo;atirando-se com mento das lutas guerrei- 

brutalidade feroz contra oras, do chamamento às Del Prq a 

a
d
 

seu igual, matande-o para: leirasde pacíficos homens, | ções do Estado com os contri-| '20 mal litros, ow sejam mil al- 

o roubar, por questões! equipando-os.armando-os. |buintes, habituados na sua vida | mudes. 

amorosas-ou por simples |fazendo-lhes vêr que quan- 
troca de palavras. to mais adversários abate- 

Dizem alguns cúimina-iem, mais heróis se tor- 
logistas que o indivíduo PAD a; 
que cometeu um crime é| Isto não é individualizar 
culpado e todo o meio que à Ra CHA 
lhe forneceu a ocasião de Dal? Não. rg Brrano 
o cometer é Culpado: com º guerra justúficom-se as 

êle ; mortes! 
Sabre : | Um ser humano, como 

Não é bem assim. Por- já ajudimos, mata outro 
que? Porque' há crimes A Er seu semelhante. é punido; 

que os direitos justificam, mas colectivamente, como 
tais como os' cometidos é isoldado, como -manejador 
durante os períodos guer- | ge uma arma, de um ca- 
reiros, sendo os Estados nhão. ete., em período de, 
que fazem, «com que os guerra, nas fileiras, em 
bons se estraguem, e com combate, essa responsabi- 
«que os maus ou os erueis Tidade cessa, desaparece! 

preto ” 
a sê-lo». mar em verdadeiros autó- 

Assim é. Já Napoleão, 
numa frase célebre, eleva- 
da, devida sem dúvida pe-| 
la sugestão nascida dos 
estudos que fez sôbre a 
Convenção, disse: «Os cri- 

matos, em assassinos, ho- 
mens honestos, bondosos 
e sem instintos sanguiná 
rios. Porque é um absur- 
do? A história mundial de 
1914-1918 ainda tem fres- 

mes colectivos não obri- 
gam ninguem». 

Isto quere dizer que se 
justificam as guerras? Não 
o entendemos assim. Por 

cas as suas páginas, algu- 
mas tintas de sangue e de 
luto, e aí se descreve o 
nosso — Porque? 

Vito.   
  Z, [=] DS9000000000090200 0900 

Notas à pressa 

0 0 

Sarau musical 
  

No dia 6 do corrente reali- 
“zou-se no Teatro Aveirense um 
surpreendente Sarau de Arte, 
em que muito se distinguiu o 

A" imprensa foi facultada 
a seguinte nota: 

«Quando qualquer pessoa 
motavei e prestigioso pianista 
Hernani Torres, antigo Director! 
ado Conservatório de Música do 
Porto, que, com os elementos de 
valor, alunos daquele distinto 
professor, executaram o substan- 
<ioso programa, que muito im- 
pressionou as pessoas que assis- 
tiram ao sarau. Foi surpreenden- 
te a execução de Tarantela pelo| 
violoncelista Carlos de Figuei-, 
sedo. 

“O produto líquido reverteua 
favor da criação da «Sopa dos 
Pobres» de Aveiro. ' 

| 
“6 ema 

  

'certidão. de óbito respectiva, 

mas uma ordem ministerial abo-' 
liu essa obrigação. 

Já não é preciso a certidão de |P 

morre e deixa valores, os seus 
herdeiros têm obrigação de, no 
prazo de 30 dias, participar o 
facto na Repartição de Finanças, 
e quem não cumprir pagará uma 
multa de duzentos escudos. 

Até há pouco tempo era tam- 
bem' indispensável apresentar a! 

uma formalidade inútil e cara, | 

óbiton. 
* A 

Na Vila da Feira, faleceu 
uma senhora — D. Albertina 
Correia Sá — que deixa esta 
numerosissima descendência: 

“/ Começam na segunda-feira, |17 filhos, 49 netos, 62 bisnetos 

dia 15, os (exames de 2.º grau |º 3 pero | 
em todas as escolas do país. . : , Re N pará - na Bairra- 
“O distrito de Aveiro, fóra Lis- Gaiouiado-que, a 

Exames   da, a próxima colheita vini- 
boa e Porto, é o que mais alu- cola não vá além de metade 

nos tem para prestarem provas.   da do ano anterior, au 

ao ano civil, queré dizer, ao ano | 
decorrente de 1 de Janeiro a 31 
de Dezembro, foi decretado que | 
o ano económico passasse a coin-| 
cidir com o ano civil. | 

De harmonia com êste princí-| 

Há quem não goste da Fede- 
ração, condenando, especial- 
mente, us processos adoptados 
para resolver a crise vinicola, 

Mas, decerto que não são os 

| KM fins de 1934, quando 
a folha oficial inseriu a 

legislação sôbre vinhos, foi abo= 
lido por um decreto — e muito 
bem — orimposto lançado pelas 
pefpanda municipais que, mal- 
guns concelhos, é verdadeira- 

  

pio foi publicado outro decreto felizes bebedores dos cem mil| mente exorbitante, como sucede, 
que fixou as normas a observar, 
no lançamento das contribuições 
por fórma que a sua cobrança se | 
efectuasse igualmente por anos | 
civis. Para se fazer o ajustamen- 
to do antigo sistema ao novo, 
foi necessário constituir exoe- 
pcionalmente com o meio ano 
que vai de 1 de Julho a 31 de 
Dezembro dêste ano, um perio- 
do, para lançamento e cobrança 
dos impostos, o qual é indepen- 
dente do ano económico que 
finda em 30 de JunhO e do gue 
há-de contar-se desde 1 de Ja- 
neiro. ; 

encargo a mais para Os contri- 
buintes, devendo entretanto cha-| 
mar-se a atenção para as seguin- 
tes circunstâncias: 

a) Os contribuintes que habi- 
tualmente recebiam em Junho o 
aviso para pagamento das suas 
contribuições respeitantes a um 

ano completo e cuja cobrança 
começava em 1 de Julho, devem 
ter êste ano recebido avisos cuja 
importância anda por metade do 
que costumava ser. Pagando es- 
ta importância em Julho aqueles 
que deveriam fazê-lo por uma | 
só vez, ou em Julho e Outubro 
os que tinham direito à divisão 
em 4 prestações, ficam quites os 
contribuintes com a Fazenda até 
31 de Dezembro de 1935. 

b) Neste mês de Dezembro de- 
vem os contribuintes receber 
novo aviso — e êste então já re- 
ferido a um ano de contribuição 
— o de 1936 — que poderão pa- 
gar em Janeiro e Julho os que 
puderam efectuar o pagamento 
eum 2 prestações, e em “Janeiro, 
Abril, Julho e Outubro os que 
tiverem requerido o seu paga- 
mento em 4 prestações. 

c) Do que precede resulta que 
os contribuintes habituados a pa- 
gar os impostos em prestacões, 
continuam a pagar as mesmas 
prestações e nos mesmos mêses; 
e os que os pagavam numa só 
prestação, ficando desobrigados 
or todo o ano, terão de exce- 

pcionalmente pagar em Julho me- 
tade do seu débtio anual, e vol- 
tando em Janeiro ao regimen de 
pagamento das contribuições por 
um ano todo. Não serão assim 
já possiveis no futuro as confu- 
sões resultantes dos anos econó- 
micos, compostos de duas meta- 
des de anos civis, porque os im+ 
postos desde. 1 de Janeiro de 
1936 respeitarão aos anos civis. 

Ministério das Finanças, 26 

copos. 
Esses devem ter gostado. 
Pelo preço... 

O SEXO 

AURICE Caullery, fa- 
moso médico parisiense, 

apresentou à Academia das 
Ciências de França uma infor. 
mação pela qual se poderá mu» 
dar o sexo às crianças em ges- 

tação, convertendo. os rapazes 
em rapa: igas. e estas em: rapa- 

zes, conforme a predileção dos, — 
pais. 

7” mais uma surpreendente 
descoberta cientifica que, aliás, 
pode trazer sérias complicações 
ao lar doméstico, quando entre 
os progenitores não houver abso- 
luta concordância relativamen- 
te ao sexo a dar ao futuro bebé... 

Em regra as máis querem 
uma menina; pelo contrário os 
pais preferem um rapaz. 

Não se chegando a acôrdo, 
aí está como uma descoberta 
científica se pode: transformar 

«por exemplo, em Ihavo, onde 
|se eleva a dvis escudos cáda al- 
imude ! 

Ora as câmaras reclamaram 

e foi-lhes permitidoscobrarem o 
[imposto sóbreio vinho até 30 de 
Junho. 

Sucede, porém, que essa da- 
ta já lá vai e os municípios con- 
tinuam a cobrar o referido im- 
posto, dizendo-se agora que até 
ao fim do corrente ano, 

Soma e segue... 

REMATE CÓMICO 
JDPSCULPA de mau pa- 

gador: 

Certo crédor dirigiu-se a casa 
dum homem que lhe devia 2 mil 
escudos. 

4o entrar em casa do calotei- 
ro encontrou-o a comer um peru. 

— dintão você diz que não tem 
dinheiro para me pagar e está a 
comer um perú? 

Resposta do devedor; 
— K” que eu não tinha dinhei- 

ro para o alimentar e para êle 
não morrer de fome tive que o 
matar.   
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A pensar, triste, sózinha, 
Encontrei a moreninha, 
Entre flôres, no jardim. 
Sentada à beira do lago 
Não deu p'la dôr que trago 
De, tam longe, a vêr assim! 

Em que pensas tu, pequena? 
— Preguntei, com voz serena, 
Quando mesmo ali cheguei. 
Mas como.ela.não responde” 
E até seu olhar me esconde, 
Eu-medito — Amor — já sei! 

Acordou teu coração, 
Não podeis dizer que não, 
Ao romper da mocidade. 
Quando Amor nasce dum sonho, 
E aparece mais risonho, 
E" aos dezoito anos de idade.   de Junho de 1935, 

A beijar cândida rosa 
Passa o Amor pelo ar, 
E com penas de avezinha, 
Só quebranta a donzelinha, 
Quando nela vai pousar. 

beemo linda mariposa 

| 

| Encontrei na solidão, 
Esta tam forte paixão, 
Que fugiu do movimento. 
Mas quando.ela vi partir, 
|Sem de nós se despedir, 
Conheci-lhe o sofrimento. 

E' o amor da-juventude, 
| Não é mal, é uma virtude, 
E'.talvez. .. adoração. 
Por isso deves guardar, 
Como relíquia em altar, 

sse amor, no coração!   
ERCÍLIA PINTO. 

menta ar



  

Bá senhoras e meninas que perdem 
cedo a frescura. — Porquê? 
Explicação fácil 

O organismo gera, como é sabido, toxinas que o enfraquecem e depri- 
mem, Se a constituição é forte, o estrago destes venenos é lento, menos 
visivel. 

Se a constituição é um tanto fraca, a intoxicação generaliza-se. De comê- 
ço, vêm. os achaques, seguidamente as doenças, mas onde a morbidez se acen- 
tua imediatamente é no rosto, a princípio, o aspecto cansado, —flor em vés- 
peras de murchar;— depois pele endurecida, côr desmaiada, rugas em esbêço 
e por fim profundas. A velhice precoce. 

Como vencer tão implacável inimigo ? 

Atacar e mal na raiz pela higiene e profilaxia interna. 

E assim o estado geral melhora imediatamente e com êle adquire o 

rosto o aspecto de viveza e saude, 
* Há vários meios de sanear o organismo. Mas a medicação natural é O 

mais proficuo, o mais salutar. 

Veja o que diz esta carta : 
g reaSr 

Sofri dos intestinos e de espinhas no rosto que além de mauas- 

mecto- muito me incomodavam. Apliquei pomadas, fiz lavagens, tomei 
vários medicamentos sem resultado, 

Passei a fazer uso simplesmente de AGUA DE GRICHÕES, por 
indicação do Exmo Sr, Dr, Joaquim Fonseca, e dentro em pouco re- 
gularizaram-se os intestinos, desapareceram as espinhas e mais acpecto 

do rosto. Fiquei curada, . « 

(a) Sara Augusta Guedes de Castro 
(Distinta Professora Oficial em Paredes de Coura) 

Constata-se pela experiência que a AGUA DE GRICHÕES 

ALMA POPULAR 

Transferência 

A seu pedido, foi colocado na 
Estação do Caminho de Ferro 
de Aveiro, para onde seguiu já, 
o nosso amigo e assinante, sr. 
Carlos Soares Rosa, que, como 

"factor, durante 9 anos prestou 
«iserviço na Estação desta vila, a 
contento do público e dos seus 
superiores: 

| Desejamos-lhe as maiores feli- 
cidades. | 

Respigos 
Ontem e hoje 

  

Chamava-se Virgolina. 
Muito viva, muito garota, 

parecia um vivo demônio. 
Era destas feias simpáticas, 
tão simpáticas e cativantes 
que ninguem dá pela sua 
(fealdade, Andava sempre um 
riso escarninho a brincar-lhe 

  

E 

LUTUOSA   
| 
| 

José de França Figueiredo | 

Muito nos entristeceu a morte | 
dêste nosso amigo e velho repu- 
blicano. 

José de Figueiredo, que con- 
tava 60 anos, foi sempre um bom 
cidadão. Já quando exercia o lu- 
gar de Juiz de Paz, lutava com 
sua bondade, não tinha feitio 
para condenar quem quere que 

| fôsse. Foi um bom amigo do seu | 
amigo. Era um sincero republi- 
cano. Parece que ainda o esta- 
mos a vêr, em Fevereiro de 1919, 
ali na es:ação do caminho de 
ferro, a empurrar aos vagões de 
material de guerra e, animando 
tos mais novos, dizia: 

— Vá, rapazes, ajudemos os 
valentes militares a defender a 
República! 

Deixa bastantes saudades o 
imalogrado José de França Fi- 

João Gamelas e Maia Alcofora- 
do, enaltecendo todos, com pa- 
lavras repassadas de sentimento, 
o convicto republicano que em 
vida foi o prototipo da bondade 
e cidadão muito prestável. 

sz 
Ss 

| No lugar do Sobreiro, da fre- 
|guesia de Bustos, deixou de-exis- 
tir, com 53 anos de idade, o 
| proprietário sr. João Simões 
| Loureiro, vulgarmente conheci- 
| do por João Claudino. 

Homem trabalhador e hones- 
to, a sua morte foi muito pran- 
teada por todos aqueles que lhe 
apreciavam as excelentes quali- 

| dades de caracter. 
[As famílias enlutadas, envia- 
mos o nosso cartão de sentidas 
condolências. 

Ei o] | 
| 
| ESTUDANTES 
| —— 

    

Depois de terem terminado os 
Gepura, Tonifica e Reconstitúi 

o estado geral do Organismo, consequentemente todos os-seus órgãos — Esto- 

'mnos lábios côr de romã, e! 
nunca uma sombra de triste-| 
'za nublara o seu olhar azul 

| gueiredo, e o seu entêrro, reali-| 
zado no dia 4 do corrente, assim 
o demonstrou pelo número e 

seus trabalhos escolares dêste 
jano, encontram-se já junto de 

mago, Intestinos, Rins, Figado, especialmente afecções Pulmonares, Optimas 

para Convalescenças e estudos de fraqueza. Infaliveis nas Azias. 

A AGUA DE GRICHÕES é apradabilissima. 
Util a todas as pessoas, mesmo às mais fortes, 

|muito doce, muito suave. 
Andavam de boca em boca 

qualidade das pessoas que o 
acompanharam à última morada. 

Durante o trajecto a filarmó- 

suas famílias quási todos os aca- 
idémicos nossos conterrâneos que 
cursam os vários estabelecimen- 
tos de ensino do País, 

Porto, Entregas a domicílio. Telef, 43   
% 

os seus ditos engraçados, às | 
vezes de uma graça que fe-| 

nica local executou uma como- a t Como-| Aqueles que com bom êxito o Basta experimentar uma vez!!! 

Agente e depositário em Lisboa — Silva'Leal, Lda, R. dos Fanqueiros, 
65, telef, 26363. Braga — Farmácia Paiva. Coimbra — Luciano & Matos. Di- 
rigir correspondência à séde, Sociedade Grichões, Rua da Alegria, 779 — 

Oliveira do Bairro — Antônio Simões Barata. 
56.   

  

  

Por Fermentelos 

7-7-1985 

  

Muitas vezes há quem, de- 
iurpando a verdade, veja nas 
nossas humildes correspon- 
dências um ataque cerrado 
ás comissões ou entidades 
administrativas desta terra, 

“mas nada mais injusto do 
que isso, pois acima de tudo 
não nutrimos ódio pessoal a 
quem quere que seja, nem 
pretendemos atacar por pra- 
zer ou fazer politica de cam- 
panário, mas sim punir pelos 
interêsses duma terra que, 
tendo o direito de ser admi- 
nistrada com imparcialidade 
e interêsse, disso nada tem 
tido, tendo-se revelado a mais 
crassa ignorância das coisas | 
administrativas que é dado 

  

a quantia de 150800, e outras 
coisas mais. 

* 

Protestâmos, hã anos já,| 
contra a fôrma como havia 
sído construida a lage para 
o poço de captação de águas 
da fonte do Cruzeiro, afir- 
mando que, ou melhor, di- 
zendo que a construção era 
tão péssima, que não encon- 
travam quem, sem risco da 
própria vida, quizesse ir ar- 
rear o estrado daquela, e pa-, 
rece-nos que o tempo veio, 
dar-nos razão, pois a madei-| 
ra, que deve estar em estado | 
de decomposição, ainda se, 
encontra no ponto onde foi| 
colocada, deixando cair den-, 
tro do mencionado poço, 
quantas impurezas há, que,| 

  
indo para a água, vão ser in- às vezes sangrenta, em que, 
geridas por quem a consome, | 
com manifesto prejuizo da 
saude pública. | 

ria, fazendo rir ao mesmo 
tempo. Ninguem lhe queria 
mal, ninguem lhe era sequer 
indiferente, tanto a sua fútil 
pessoinha encantava. Os que 
a encontravam na rua cum- 
primentavam-na com afabili- 
dade, e raros deixavam de a 
provocar, obrigando-a a uma 
girândola de gargalhadas 
cristalinas, que faziam rir 
por contágio quando a ou- 
viam rir, 

Espalhou-se um dia, na al- 
deia, que a Virgolina ia ca- 
sar, Ao princípio ninguem 
acreditou; mas num domin- 
go, à hora da missa, o padre 
fez as proclamas, e desde ês- 
se momento não havia que 
duvidar. O noivo era um ra-, 
paz de fóra, que ela conhece- 
ra numa romaria, e por quem 
sé apaixonára doidamente. 

Todos esperavam que ela 
mudasse, noiva já apregoa- 
da, deixando aqueles modos 
desenvoltos, em qtie punha 
uma graciosidade de rapari- 
ga andalusa, e aquelas falas 
muito jocosas, de uma ironia 

havia talvez demasiada li- 
berdade. : 

Mas Virgolina não mudou 

vente marcha iúnebre, tendo-se 
organizado vários turnos para 
segurar ás borlas. 

Da chave da urna foi portador 
o sr. António Tavares de Cas- 
tro, administrador do concelho; 
e duas corõas, com sentidas le- 
gendas, foram conduzidas pelos 
srs. João Ferreira de Matos e 
Joaquim Ferreira de Carvalho, 

ros com lindos «bouquetsr de 
flores. 

O cadáver ficou depositado | 
em jazigo de família. | 

a | 
Manuel Morgado ! 

Foi a enterrar nã quarta-feira, | 
'dia 10, o velho republicano e 
nosso assinante, sr, Manuel Si- 
mões Morgado, de Aradas — 
Aveiro. | 

O funeral, que foi civil, teve | 
tum numeroso acompanhamento, 
tdemonstrando quanto era esti- 
mado o bondoso e sincero repu-. 
blicano, que morre aos 72 anos. 

ide idade, 

Falaram à beira da sepultura 
ros srs. dr. Manuel das Neves, 

  
  

  

vendo-se ainda alguns cavalhei-, 

fizeram, daqui lhes enviamos os 
nossos parabens, assim como a 
| seus pais. 

comme é amem 

SPORT 
Foot-ball 

Após uma temporada de des- 
canso, vai de novo entrar em 
actividade o «Sport Club Oli- 
veirense». 

Assim, para o próximo do- 
mingo, 14 do corrente, está já 
marcado um encontro com o 

  

  

«Lusitano Foot-Ball Club», de 
Coimbra. 

Dada a categoria do grupo vi- 
sitante, é de esperar que o Cam- 
po de S. Sebastião se encha. 

* 

No mesmo dia desloca-se a 
Sanguedo (Vila da Feira) o gru- 
po de «foot-ball» do Troviscal, 
acompanhando-o, além de alguns 
amigos do desporto, um jazz, 

Que defendam com honra as 
côres do club, é o que deseja- 
mos. 

  

E' tempo de pensar a sério atê ao dia em que deu o laço 
RAR DO RO progresso e embelezamen- indissoluvel, aceitando por 
mistração dos dinheiros pú-| 

|to desta terra, a que tem in- seu legitimo esposo o eleito! 

CCOBGBCCCO SSOB40CA 
  

blicos correspondido a essa, 
equidade e moralização que 
seria para desejar e que o Es- 
tado Novo continuamente se 
esforça por fazer seguir. 

contestâvel direito. 

* 

Passou à 7.º classe dos li- 
|ceus, com boa. elassificação, 
o menino Antônio Monteiro 
Roque Ferreira, filho do sr. 

Hã dias alguem pensou em dr. Roque Ferreira, a quem 

reparar a fonte da «Pregui-| apresentamos os nossos pa- 
sa», dando-lhe um cunho que, | rabens. 
se não foi modelar, nem por, * 
isso deixou de ser agradavel, Para o Brasil embarcaram 
tendo para isso, não sabemos | js sp.:* Isménia Ferreira e fi- 

se por desleixo ou necessida- has e Ana: Bernardino dos 
de, deitado o muro do adro Santos e filhinhc, a quem de- 
abaixo do lado poente e, qual sejamos feliz viagem. 
é o nosso espanto, vendo que | 
depois do serviço concluido! 
êsse muro foi reedificado e, 
tendo a altura de 17,70, en- 
contra-se escorado para se 
manter direito e essas esco- 
ras estorvando a livre passa-| 
gem na via pública. Isto faz- 
mos lembrar aquela história 
dos dois forneiros que cons» 
truiram o forno, ficando de- 
pois um a segurar enquanto 

  

% 
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enemies meneame meme 

| — Sociedade | 
» 

ESTADAS 
emma rm 

  

  

Estiveram nesta vila 0 sr, Manuel da Maia 

terrogá-la : 

o outro ia receber o dinhei- 
ro. 

Romão, digno inspector escolar e sua esposa, 

sra D. Ana de França Romão, residentes em   

do seu coração. Nem chorou, | 
como é da praxe, quando saiu 
de casa para a Igreja, muito 
taful, com o seu véu de noi- 
va, e as suas flores de larán- 
jeira, como diadema, enfei- 
tando o seu cabelo negro, 

No dia seguinte, logo de, 
manhã, como de costume, a/ 
Virgolina sair de casa para 
ir à fonte. Como passasse a| 
pequena distância déum ran-! 
cho de raparigas : f 

— O' Virgolina! O' Virgo- 
lina! 

fez sensação no grupo, e logo 
uma delas se destacou, a in- 

— Não ouviste chamar-te ? 
— Eu não. - 
— E' impossivel. Gritâmos 

todas—O" VirgolinaT O” Vir- 
golina! 

— Pois ai estã; cuidei que 
não era comigo. 
— Que não era comtigo?... 
— Pois está claro. Se fôsse 

ontem, ouvindo chamar — O' 

Nem olhoii para lã. O E 

a 
[) 
6 

8 
[o 

  

Extractor Pinhão 
renome   

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! : 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o: Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8.a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes: A água sobe 
agarrada a um cadeado” de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr, Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos.. u 

Ver para crer! 

  

Representante nos concelhos. de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

| Virgolina T—acudia logo: mas 
Aveiro. a 

PARTIDAS NOje... aaa 
Não é único êste caso, por- 

que, à nossa vista, temos o! | — Hoje o quê? Não perce- 
«do lavadouro do «Muro»; que| Depois de ter terminado a licença que es- bo 
não fica a desmerecer daque-| tava gosando, retiróu de movo para Lisboa, | Eu o perceberás um dia 

le, pois chega a dar-se POr | com sua esposa, o nosso amigo e assinante, 

um pinheiro, que vale 70800, 'sr, tenente Manuel Dias de Vasconcelos, BRITO CAMACHO. 

  

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA —- VAGOS 
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“do se conhece o gigante». 

ALMA POPULAR 

Noticias de Mamarrosa Agradecimento Golmeias Móveis Ir 
8-7-985 Mudança d'abelhas de cor, 

A família de José de França tiços para as mesmas, uten- 
Dura lição — Um inquilino do Figueiredo, impossibilitada de o silios para apicultura, cera 

director dêste. jornal, falando a fazer. pessoalmente, como era moldada e mel puro centri- 

ama cezena de pessoas, disse, seu dever, vem por êste meio fugado, ; | 

entre outras coisas, O seguinte: tornar público o seu profundo, Para se certificarem, agra-| 

a... Ninguem deve ler ou au- | reconhecimento a todas as pes- dece uma visita aos seus | 

xiliar jornais que não sejam da soas que acompanharam o ex- | Apiários em Bustos 

boa imprensa, e a boa imprensa tinto à última morada e àquelas, 
não é qualquer jornal; por isso que por êle se interessaram du-, 

ninguem deve ler a Alma Popu- rante a sua doença, a todas se! 
dar e outros que defendam idéas confessando muito grata pelas : Rs 

semelhantes», etc,, etc. - |provas de estima recebidas em Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
E" desta fórma, e com esta im- tão doloroso tranze. Pede des- | 

portância, que o dito inquilino cujpa de qualquer falta Mola! ADVOGADO 
Com escritório em frente dos paga ao seu senhorio. 'tária. 

Não precisa citar nomes, OU! Ojiveira do Bairro, 8-7.935. | Paços do Concelho e junto à 
| Farmácia Barros, aceita procu-| 

preguntar qual é a «boa impren= 

lrações e encarrega-se da co-. sa», amigo leitor, pois.upelo de-, - 

Questão vinícola — Para resol- 1tn] Dbrança de dívidas. ; | 

ver a crise. vinícola ra nas BOM emprego de capita | Consultas—Quartas-feiras, das | 
aqui ao arranque de uma enxer- aaa | 1] às 4 da tarde; aos domingos, 

tia que afinal não dava uvas. A VENDE-SE “ums casa, em es. (das 10.â 1 da tarde. | 

não der perseguição ao próprio jado de nova, que serve farto 
ES E "| para vivenda como para negócio | 

tida questão dos vinhos. p p & | 
7 : : de futuro, no: centro da Praia ênpi v0P impi d J ir. 

Partida — Com destino ao Rio |S ala Agência Timelro e daneiro. 
de Jáneiro partiu hoje daqui o do Farol. Nesta redacção se in | pad ia fitase bo ci 

nosso amigo Modesto Pereira, a forma. 
quem desejamos boa viagem. 

  

Herculano da Silva. 

  

  

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos | 

      

GA ; | 

a É EDITAL Alfaiataria Paris AZEITES ; 
sea | 

A «Democracia do Sul», diá- 

3 
“ 

Fibro-Cimento LUSALITE | 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

Em chapas onduladas. é Para telhados e quaisquer ou- 
tras coberturas, 

  

: ( Para tabiques, tétos, lambris, 
Em chapas lisas... .C e outras variadíssimas apli- 

( cações. 

( Para toda: a espécie de cana: 
cava « lizações, com diametros desde 

( 50 a 400 mym. ' 
Em tubos... 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o, que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. : 

Mostruário e esclarecimentos 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €. 

OLIVEIRA DO BAIRRO     
| h | 
  

Mendes, Aires & Rodrigues, L.º: 

(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

  

rio de Evora, dignousse trans- 
crever o nosso eco com a epí- 

'Fernando Chaves d'Olivei- 

ra Sarmento, Engenhei-   graie «O Povon. 

  

Comunicado | 
AQ. Sr. correspondente 
da «Ideia Livre», na 
freguesia de Bustos 

E' ligar-lhe muita impor- 
tância, responder ao seu ar- 
tigo publicado na «Ideia Li- 
vre» de 6 do corrente mês; 
mas a minha dignidade e no- 
breza de caracter a isso me 
obrigam. 

Não tenho satisfações a dar- 
lhe, mas sempre direi o se-| 
guinte: os 208470 recebidos da 
Irmandade das Almas e não 
140500, coma mentirosamen- 
te diz, e o produto do: baile 
que uma dignissima Comis- 
são de Beneficência organi- 

| ro-Chefe da 2.º Circuns- 

| erição Industrial: 

» dos Santos Marabuto, 
pretende licença para insta- 
lar um forno de padaria, in- 
cluido na 3.º classe, com os 
inconvenientes de fumo é pe- 

'gar e freguesia de Mamarro- 
sa, concelho de Oliveira do 
Bairro, distrito de Aveiro. 

Nos termes do regulamen- 
to das Indústrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou Tó- 
xicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 

| publicação dêste edital, po- 
'dem todas as pessoas inte- 
ressadas apresentar reclama- 
ções por escrito contra a con- 
cessão da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 

| cesso n.º 5.729, nesta Circuns- 
'crição, com séde em Coim- 

  

FAÇO saber que Pompi-, 

vigo de incêndio, sito no lu-, 

  

"Antônio Berne Cardoso | — 
| Se Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Elegância é bom acabamento é à | Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

divisa desta casa. — A sua obra | Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 
é o seu verdadeiro rêclâmo. Armazem de grão de bico. 

OLIVEIRA DO BAIRRO | ) En e . | Enviam: preços, ou o seu viajante é representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito: de Vinhos Finos. 

  

VENDE-SE 
UMA CASA e aido, que per» 

teucia a Maria Joana dos San-. 
tos (Tanoca), no Sobreiro de 
Bustos. 
Quem pretender, falar a Al- 

bano Tavares da Silva — BUS- 
TOS: é 

N. da R. — O belo bacalhau, como bom azeite, é bom 
agradável e dá saude. : 

  

Letra desaparecida 
Manuel d'Oliveira. co- 

merciante, da Rua Nova, | 
do Troviscal, tendo-lhe de-| 
saparecido uma letra de| 

8 
RRENKRKNKKANA EE 2E 262636 3020 206262 

zou, foram aplicados em be-|bra, Avenida Navarro, n.º &1. 500 escudos, retirada por 
mefício de alunos pobres. 

Todas estas contas estão 
patentes na Escola a quem 
desejar consultá-los e breve- 
mente virão a público, o que! 
ainda não se fez por não es- 
tar todo aplicado o produto 
do baile, : 

Bustos, 9 de Julho de 1935. 

O Professor, X 

António de Jesus Craveiro, 

Despedida | 

Carlos “Soares Rosa, tendo si- 
do transferido para Aveiro, sem 
tempo de se despedir pessoal- 
mente de todos os seus, amigos 
e pessoas de suas relações, fá-lo 
por êste meio, oferecendo-lhes 
“os-seus limitados préstimos na- 
quela cidade. 

Oliveira do Bairro, 6-7-935. 

“moco 
Precisa-se de um rapaz ou ho- 

mem para guardar gado. Dirigir 
a António da Silva (eabreiro) Es 
SILVEIRO (Fermentelos). 

um filho de 4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar. 

Coimbra e Secretaria da 
[2.º Circunscrição Industrial, 
'26 de Junho de 1935. 

  

| O Engenheiro-Chefe 
| E ! Grafonolas e discos «Odeon» 

Oliveira | E »Brunswickr, vendem-se na ia 
Fernando Chaves Relojoaria Neves. 

Sarmento, 
  

  

Máquinas de Costura Máquina 
Dão-se informações a quem 
retender comprar qualquer má- DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 
ind de costura, dono bom DENTE, uma coluna, Vende-se 

estado, por preços relativamente | completo estado de nova. 
baixos, tanto para costureira co- Quem pretender, dirija-se. a |. 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se | Esta redacção, 
reparações grátis nas mesmas € 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser precurado na Farmácia Central) 

  

A's Tipografias 
Máquina de impressão. «Mari- 

nóni», em estado de nova, com 
todos os pertences, tendo: dois 

  

Edificações 
Levantam-se quaisquer projectos 

Antônio Cândido Guerra 

dores, respectivo motor electri- 
co e com 0,83>x<1,06 de interior 
de cofre, vende 

  

    Herminio Branco!   
  

Bavyliss, Diana, Chase, Davy e Fadag 

Acessórios para todas as marcas. 

— gos-—— 
Consultai a 

Companhia Ciclista de Portugal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

RRARRKNANNNK MIMI III ICICIÇÃO 
  

De PEIRCE IEEE ICIÇIE DS EIS ARÇARDE 

Fábrica Cerâmica. ox 
GUERRA & CRUZ, b.” 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 
x 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

dades — 

  

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso x 

material. — Descontos aos revendedores. x   ÁGUEDA COIMBRA 

x 
% 

rolos distribuidores, tres bate- x 

x% 
% 
% 
% 

X% RRKNRKANRM II exe pe ze pe ne 36 p6 62636 DE
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OFICINA DE CANTARIA 

é = DE = | 

ANTÓNIO DE FREITAS 

mc nm 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- | 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | 

« obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

  

PRODUTOS PARA VINHOS | 

A Farmácia Central, de OJÃ, tem em de- 
pósito grande quantidade de produtos para trata- 

mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 

dores: a | 

Comprar todos êstes produtos, na FARMÁCIA | 

CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza-de ganhar di- 

nheiro. 

  

  | 
NNNKHNKII II NRMHIIRIIA A, 

TANGLEFOOT 
ma A ta 

  

" | 

Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual-impe- 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos» 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen» 

sas. 
Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

RN III IEICICICI CIC ICICIÇIÇIS 
  

scan ana RXRNRKKKEAHAR 

Farmácia Central 
OIÃ 

Formicida <AIRUG» 
O-maior destruidor das formigas. 

  

Encomenda feita pelo. Sr. José'Nunes Coelho, de Lis- 

boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosjórica AIRUG (Pulminante) 

Para a destruição: dos ratos e ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

Descontos vantajosos aos revendedores 

4 AMA POPULAR 

Elisio Sucena 
é 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Agueda f 

z I 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia* 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. | 

r 3 
“Alma: Popular, | 

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

  

  

  

  

Portugal. 5 00:04. 9$50 
Possessões port. e Espanha  45$00 
Outros países . 2 0 20$00 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha. vie bi 870 
Repetições, + 2 4 vs $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de | 
Qua guia À 

RRRAKKKANKKA 

António Luis Pisco 
| marreiro . 

  
  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e-sarro sem, pri- 
meiro o consultarem, -pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente, 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RREERKAEKKKR 

o tfitkiiio 
Trabalhos 

Tipográficos 
- EM = 

TODOS OS GÉNEROS 

  

Carimbos de borracha 
  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro     ne 

CPPEPEAEÃO 

  

"ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 

Troviscal. : 

  

  

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. ; 
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|Serração, Carpintaria e Moagem 
  

  
DROXDXOXDRON |. 

exexexexexox 

Lourenço de Almeida   OLIVEIRA DO BAIRRO 

| e —————— Hlberto Den riques 
(Casa fundada em 1946) 

Mourisca do Vonga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
prtçgem 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competência 

  

  

RMC RREREEXRANKNHA 

Prevencão 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

Fregueses! Público em geralI! A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

RICICILICICDEI IL ILICIO DE 2EIE ICE MEI IÇIE 

SANTOS | DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônómos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Esiblioteca Agricola 

  

    

  
  

Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos: e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  
  
  

Ampliações, 
reproduções 

ei ep ; 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

“É NA 

FOTO ROBALO 

ip Sa 

Oliveira do Bairro 
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